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			Saudações, querida amiga. O estudo que está em suas mãos foi escrito com uma mistura de alegria e lágrimas. Alegria por que fui revigorada, relembrada e ensinada de novo acerca da maravilhosa suficiência de Deus. Lágrimas porque essas verdades revelaram meu espírito independente e minha falta de confiança e fé no Senhor. Por que sou tão inclinada a tomar os problemas em minhas próprias mãos? Por que eu penso saber o que é melhor? Por que busco satisfação no mundo? Por que não acredito que Deus é tudo de que preciso?


			À medida que estudava, fui humilhada pela magnificência e magnanimidade de Deus. Posso me relacionar com a declaração do salmista: “Senhor, que é o homem, para que o conheças, e o filho do homem, para que o estimes?” (Sl 144.3). É Deus que dá a vida; é Deus que se sacrifica em nosso favor; é Deus que generosamente nos concede sua graça e amor. Ele alegremente guia, protege e sustenta o seu rebanho. Ele é o suficiente Pastor que deseja ser o suficiente para nós.


			A epígrafe no primeiro capítulo é de autoria da escritora do século XIX Hannah Whitall Smith. Nessas linhas, ela propõe que todos os atos de Deus em relação a nós são para nos ensinar que Ele é suficiente. Na conclusão do estudo, eu aceno com a cabeça em total concordância. Enquanto vivemos cada dia e enfrentamos irritações, dificuldades e sofrimentos, Deus está nos perguntando: “Eu sou a sua rocha, sua fortaleza, sua torre forte?” “Você confia que estou trabalhando todas as coisas para o bem?” “Você acredita que, assim como não poupei meu único Filho, lhe darei de bom grado todas as coisas?” “Sou o suficiente para você?”


			Uma grande lição que extraí deste estudo é que Deus quer ser o suficiente para nós. Ele quer ser o Deus de quem dependemos porque deseja que tenhamos uma experiência plena com Ele. Ele é um Deus poderoso, e anseia que mergulhemos em suas profundezas e sejamos abençoadas por quem Ele é.


			Como informei em um dos últimos capítulos, escrevo para que eu possa aprender e crescer, e este estudo bíblico em particular me desafiou a deixar Deus ser o meu tudo em tudo. A Palavra de Deus falou ao meu coração de formas incisivas acerca de meu orgulho, minha pouca fé, meu descontentamento e minha visão pequena de Deus.


			Minha oração é para que você também seja desafiada e receba a riqueza e a abundância da extraordinária graça de Deus que lhe dá todas as coisas de bom grado. Oro para que sua vida seja eternamente transformada porque você sabe que Deus é suficiente.


			 


			Com amor e bênçãos,


			Cynthia
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			Pai e Filha


			O Pai disse:


			Minha filha, você sabe que sou o suficiente para você?


			O que isso significa, Pai?


			Eu sou a primeira pessoa para quem você se volta quando tem uma necessidade?


			Você se sente incompleta sem mim?


			Você me ama mais do que à própria vida?


			Você está satisfeita?


			Eu sou o seu Pastor, a quem você segue e em quem confia para receber todas as coisas necessárias?


			Ora, Pai, quero dizer “sim”, mas sei muito bem o quanto me é fácil confiar em mim mesma, nos outros ou no mundo para satisfazer meus desejos.


			Quero que compreenda o grande amor que sinto por você, amor que expressei na cruz. Eu não poupei meu próprio Filho a fim de trazê-la a um relacionamento mais profundo, duradouro, comigo — um relacionamento que é precioso aos meus olhos e que é o único que pode satisfazer plenamente a sua alma. Assim como entreguei o meu Filho, não lhe darei também com Ele todas as coisas de bom grado? Todos os meus atos em relação a você são para ensiná-la que Eu sou o suficiente.


			Sim, Senhor. Eu sei que o Senhor deseja demonstrar sua graça de todas as formas, e sei que só no Senhor posso encontrar satisfação.


			O que é necessário para que você me permita ser tudo que quero ser em sua vida?


			Não tenho certeza, Pai, mas quero descobrir; quero aprender. O Senhor tem minha atenção. Eu impeço a sua obra em minha vida quando vivo de modo independente. Quero que o Senhor seja o suficiente. Estou cansada de continuamente buscar completude e satisfação em mim mesma. Minha oração será para entender que todos os seus atos em relação a mim são com o propósito de me ensinar a sua suficiência.


			Bom. Seu desejo de aprender e crescer em dependência é muito importante. Agora segure em minha mão e deixe-me conduzi-la à minha plenitude a fim de que descubra que, de fato, Eu sou suficiente.  
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			Lição Básica a Aprender: Deus É Suficiente
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			Capítulo 1


			Deus, o Criador e Doador de Todas as Coisas
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			Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, antes, o entregou por todos nós, como nos não dará também com ele todas as coisas?


			Romanos 8.32


			A última e maior lição que a alma tem que aprender é o fato de que Deus, e somente Deus, é suficiente para todas as suas necessidades. Essa é a lição que todos os seus atos para conosco se propõem a ensinar; e essa é a suprema descoberta de toda a nossa vida cristã. Deus é suficiente!1


			Hannah Whitall Smith


			Creio que Hannah Whitall Smith estava certa quando corajosamente afirmou que a última e maior lição que devemos aprender é a total suficiência de Deus, e somente Deus. É a última porque significa que tomamos a suprema decisão de reconhecer e confiar em Deus pelo que Ele é — o supremo, eterno, poderoso Deus do universo. Depois disso, podemos descansar no poder e cuidado do nosso Deus soberano, que graciosa e sabiamente nos dá todas as coisas necessárias. É a maior lição porque nosso coração fica inquieto e nossa alma incompleta sem aquEle que nos criou. Blaise Pascal, filósofo cristão do século XVII, observou: “Há um vazio no formato de Deus no coração de todo homem que não pode ser preenchido por qualquer coisa criada, mas somente por Deus, o Criador, que se fez conhecido por meio de Jesus”.2 Até permitirmos que Deus preencha esse vazio em nosso coração, passaremos a nossa vida buscando algo que satisfaça nosso vazio. Seremos privadas de experimentar a plenitude e a riqueza da graça, da presença e do plano de Deus para nós. O propósito do nosso estudo é discernir a verdade de que somente Deus pode nos satisfazer e prover de modo suficiente o que é de fato necessário para o nosso bem e nossa realização. Essa é a lição fundamental, aquela que é digna de todo a nossa determinação e compromisso para aprendermos — pois ela é, de fato, a suprema descoberta de toda a nossa vida cristã.


			O Deus acima de todos os Deuses


			1. 	Uma oração encontrada em um de meus livros favoritos se dirigia a Deus desta forma: “No começo, Tu, o Não Criado, fizeste todas as coisas do nada...”.3 A primeira vez que li essas palavras, fiquei surpresa pelo autor ter se dirigido ao “Não Criado”, e então percebi que é a descrição perfeita de Deus — somente o Não Criado poderia se tornar o Criador. Que outras observações sobre a supremacia de Deus podemos aprender a partir destes versículos?    


			Salmos 89.5-8


			Salmos 103.19


			Isaías 44.6-8


			Daniel 4.34,35
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			É o poder de Deus como Criador de tudo no universo que primeiramente confirma sua proclamação de ser o único Deus. Ninguém mais pode realizar a proeza da criação. Ninguém mais pode fazer algo a partir do nada.4


			Mike Mason
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			2. 	Apocalipse 4.11 nos diz: “Digno és, Senhor, de receber glória, e honra, e poder, porque tu criaste todas as coisas, e por tua vontade são e foram criadas”. Foi para o deleite de Deus que Ele criou todas as coisas, e seu último e mais nobre ato de criação foi o homem e a mulher — feitos à sua própria imagem. Leia Gênesis 1.26-28 e 2.15-25. Descreva a criação e o plano de Deus para os seus filhos.


			3. 	Allen Ross comentou: “Ser à imagem de Deus significa que os seres humanos compartilham, embora de modo imperfeito e finito, a natureza de Deus, isto é, seus atributos comunicáveis (vida, personalidade, verdade, sabedoria, amor, santidade, justiça) e, logo, têm a capacidade de manter comunhão espiritual com Ele”.5 Como estes versículos expressam o desejo de Deus de se envolver pessoalmente conosco?


			Provérbios 8.17


			Isaías 55.1-3


			Mateus 11.28-30
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			Tu nos incitas ao deleite no teu louvor, porque nos fizeste para ti, e nosso coração fica inquieto até que descanse em ti.6


			Agostinho, bispo de Hipona
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			4. 	Agostinho, um teólogo cristão primitivo, reitera o pensamento de Pascal de que somente Deus pode suprir nossas necessidades. Enquanto reflete acerca das afirmações de Agostinho e Pascal, registre seus pensamentos sobre como você concorda ou discorda das observações deles.


			O Deus que Dá todas as Coisas


			5. 	Porque Deus nos criou para si mesmo, o apóstolo Paulo — ex-fariseu e ávido perseguidor de cristãos — ousadamente declarou a graça de Deus em Romanos 8.32. Leia Romanos 8.31-34 e relate as verdades que Paulo citou para respaldar sua declaração da abundante generosidade de Deus.
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			A dádiva de Cristo foi para o propósito expresso de abrir uma porta pela qual todas as demais coisas boas chegariam a nós. Ele é a Escritura do privilégio cristão, o Anunciador da paz, o Embaixador da reconciliação, o Canal da graça divina. [...] Como não fizemos nada para merecer a dádiva de Cristo, então as menores bênçãos para enriquecer nossa vida são concedidas não de acordo com nossos desertos, mas de acordo com a livre generosidade de Deus. Ele dá abundantemente “sem dinheiro e sem preço”. A única condição é receber a Cristo. Essas dádivas são obtidas “com Cristo”, ou de modo nenhum.7


			S.R. Aldridge
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			6. 	Romanos 8.34 nos ensina que ninguém nos condena, pois Cristo morreu e ressuscitou por nós e está assentado no lugar de honra à destra de Deus, intercedendo por nós. Para entender mais a magnitude de Deus nos conceder seu próprio Filho, estude estas passagens e comente acerca da preeminência de Cristo e do valor inestimável de seu sacrifício por nós.


			1 Coríntios 8.6


			Filipenses 2.5-11


			Colossenses 1.15-20
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			Sua salvação é apenas porque Cristo ofereceu uma expiação completa. Você é completo nEle e não tem nada de si mesmo em que possa confiar. Descanse somente nos méritos de Jesus, pois Ele é a única base de confiança.8


			Charles H. Spurgeon
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			Respostas Bíblicas para a Suficiência de Deus


			A fim de ilustrar como nossas escolhas refletem se cremos ou não que Deus é suficiente, cada capítulo incluirá esta seção especial, que explora como certos homens e mulheres das Escrituras exemplificaram sua visão da suficiência de Deus.


			Quando Deus não Parecia Ser o Suficiente


			Eva


			No perfeito e todo suficiente jardim do Éden, Eva foi persuadida pela Serpente a desobedecer a Deus comendo o fruto proibido da árvore do conhecimento do bem e do mal. Satanás convenceu Eva a comer o fruto garantido que ela não morreria e se tornaria como Deus, conhecendo o bem e o mal.


			 


			E, vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela. Então, foram abertos os olhos de ambos, e conheceram que estavam nus; e coseram folhas de figueira, e fizeram para si aventais. (Gn 3.6,7)


			Quando Deus Foi o Suficiente


			Paulo


			À Igreja em Filipos, Paulo relatou suas credenciais impecáveis como fariseu:


			 


			Segundo o zelo, perseguidor da igreja; segundo a justiça que há na lei, irrepreensível. Mas o que para mim era ganho reputei-o perda por Cristo. E, na verdade, tenho também por perda todas as coisas, pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; pelo qual sofri a perda de todas estas coisas e as considero como esterco, para que possa ganhar a Cristo e seja achado nele, não tendo a minha justiça que vem da lei, mas a que vem pela fé em Cristo, a saber, a justiça que vem de Deus, pela fé. (Fp 3.6-9)


			 


			7. 	Paulo declarou que “É Deus quem [nos] justifica” (Rm 8.33). Enquanto reflete sobre estas passagens, comente como as escolhas feitas por Eva e Paulo podem instruí-la em aplicar a verdade da onipotência e suficiência de Deus.
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			Qual é “a mentira” (singular) que governa a civilização desde a queda do homem? É a crença de que homens e mulheres podem ser seu próprio deus e viver para a criação, não para o Criador, e não sofrer nenhuma consequência.9   


			Warren W. Wiersbe
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			Pensamentos e Reflexões de uma Mulher mais Velha


			Quando algo é suficiente, é amplo — nada mais é necessário. Ficamos satisfeitas e descansamos. Esse é o propósito de Deus desde o início. Ele criou o jardim do Éden para Adão e Eva, e eles não tinham falta de nada. Mas um dos planos de Satanás é nos deixar descontentes e insatisfeitos. Porém Deus, em sua soberania e bondade, dá aos seus filhos a liberdade para escolher. Foi isso que Eva fez — ela foi enganada e escolheu o fruto proibido embora tivesse tudo de que precisava.


			Foi a inclinação de Eva de buscar “mais” fora da vontade de Deus que me alerta para minha própria suscetibilidade de pensar que posso agir independente de Deus. “Reinhold Niebuhr, um importante teólogo pós-Segunda Guerra Mundial, apontou o problema: ‘O ego humano assume sua autossuficiência e autodomínio e se imagina seguro. [...] Ela não reconhece o caráter incerto e dependente de sua vida e acredita ser o autor de sua própria existência’.”10 Infelizmente, Eva aprendeu tarde demais que ela não poderia ser a autora de sua própria existência e que sua segurança e satisfação só poderiam ser encontradas na dependência de Deus. Foi Deus que criou todas as coisas a partir do nada; Ele é o único que pode ser o suficiente. A. W. Tozer, pastor e escritor norte-americano, comentou: “Ele está sempre tentando atrair a nossa atenção, revelar-se a nós, comunicar-se conosco!”11 Talvez Ele esteja sempre tentando atrair a nossa atenção porque deseja que saibamos que descanso e completude só podem ser encontrados nEle. Realmente, Deus dá em abundância, “sem dinheiro e sem preço”. Como deve ser doloroso para Ele quando confiamos em nós mesmo ou no mundo em busca de satisfação. Penso que foi por isso que Paulo estava tão disposto a considerar todas as coisas como desprezíveis quando encontrou o Cristo vivo. Ele havia buscado satisfação e contentamento por sua própria conta sendo um fariseu honrado, mas ao encontrar Cristo, não desejou mais nada. Paulo foi sincero quando escreveu: “Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como não nos dará juntamente com ele, e de graça, todas as coisas?” (Rm 8.32, NVI).


			Anos atrás, enquanto participava de um banquete, comecei minha jornada de aprendizado da “última e maior lição” de Hannah Whitall Smith. Meu marido e eu estávamos sentados em uma mesa para oito pessoas. Um jovem solteiro queria conversar com Jack e perguntou se poderia se sentar perto dele. Dois casais, que se conheciam, vieram completar nossa mesa, deixando uma cadeira vazia ao meu lado. Após as apresentações e breve troca de palavras, a salada foi servida e todos começaram a conversar, e eu comecei a comer sozinha. Alguns instantes depois, fiquei insegura e me concentrei em mim mesma. Com certeza outras pessoas sentadas ao nosso redor perceberam que ninguém estava conversando comigo. Quanto mais o tempo passava, mais eu imaginava que as pessoas estavam cochichando: “Ela deve ser desagradável e entediante”. Eu me senti isolada e chamando a atenção.


			Mergulhada em autopiedade, o Poderoso Criador do universo interrompeu meus pensamentos, repentina e claramente, com este desafio: “Cynthia, sou o suficiente para você?” Atordoada, sussurrei com humildade: “Oh, sim, Senhor, Tu és o suficiente para mim”. Fiquei surpresa — primeiro, pelo seu aparente envolvimento tão próximo em minha condição, e segundo, por sua pergunta profunda. Então estas perguntas provocativas e incisivas vieram do Senhor ao meu coração: “Você entende que Eu a amo com amor eterno? Você compreende que Eu nunca a deixarei nem a abandonarei? Você sabe que sou o Primeiro e o Último? Você precisa de pessoas constantemente afirmando o seu valor? Não percebe que Eu a comprei por um alto preço e que você é preciosa à minha vista? Você precisa buscar satisfação e validação no mundo? Minha presença, meu amor, minha graça, meu propósito, meu profundo conhecimento de você não são o suficiente? Vencida por esse santo confronto, sentei-me em silêncio. Inacreditavelmente, pensei no questionamento de Jó a Deus e na modesta resposta de Jó: “Sou indigno; como posso responder-te? Ponho a mão sobre a minha boca” (Jó 40.4, NVI).


			Assim, em meio a um banquete agitado — com lágrimas nos olhos, profundamente humilhada, porém muito abençoada pelo eterno Deus — coloquei a mão sobre a boca e simplesmente abaixei a cabeça. Meu coração foi inundado pela alegria e paz que só o Senhor pode dar, e eu soube de um jeito novo e profundo que Deus, e somente Deus, era o suficiente.
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			Deus, por tua bondade, dá-me a ti mesmo; pois Tu és o suficiente para mim. Eu não posso pedir menos, o que não seja completa adoração a ti. E se eu pedir o que for menos, jamais me concedas. Somente em ti tenho posso ter todas as coisas.12


			Juliana de Norwich (século XIV)   
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			Reflexão e Aplicação Pessoal        


			Charles H. Brent observou: “De fato, seria como se as verdades mais profundas surgissem apenas nos momentos de profundo silêncio e reflexão devocional”.13 Reserve tempo para estar tranquila e prepare seu coração para meditar e orar por suas respostas aos seguintes pensamentos. (Talvez você queira usar um caderno para anotar suas reflexões acerca de cada capítulo.)


			 


			8. 	Revise atentamente este capítulo, observando passagens bíblicas-chave e pensamentos que chamaram sua atenção. Escreva um breve resumo do que você aprendeu em seu estudo.


			9. 	De que forma conhecer a Deus como o Criador soberano a ajuda a acreditar que Ele é suficiente? Inclua quaisquer dúvidas ou empecilhos que você tenha para aceitar a suficiência de Deus.

OEBPS/Images/flor.jpg





OEBPS/Images/3.jpg






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/box_invisivel1.jpg






OEBPS/Images/4.jpg
WA
%)

\ S
5%3)

G2 22 Nr 4
< QY S0 5





OEBPS/Images/flor-esq.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Fonts/Nexa-Light-Italic.otf


OEBPS/Fonts/NexaLight.otf


OEBPS/Images/1.jpg






OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/NexaRegular.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
TORNANDO-S

E UMA

ULHER

LENA -

Deus é suficiente para vocé

Cynthya Heald

Traduzido por Daniele Pereira

12 edicao

CPD

Rio de Janeiro

2018





OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleT-Bold.TTF


OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleT-Regular.ttf


OEBPS/Images/olho.jpg
TORNANDO-SE UMA






OEBPS/Fonts/TrajanPro-Bold.otf


OEBPS/Images/flor-dir.jpg





OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleT-Italic.TTF


